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D ias antes da visita do Papa 
Francisco à Grécia e ao Chi-
pre, um padre cipriota disse 
que a viagem é um sinal de 

encorajamento para o pequeno reba-
nho católico da ilha mediterrânea e 
um sinal da atenção constante do Pa-
pa às periferias do mundo.

Para o Padre Jerzy Kraj, Vigário 
Geral do Mosteiro Franciscano da 
Santa Cruz em Nicósia, Chipre, a de-
cisão do Papa Francisco de visitar a 
pequena nação insular é uma aplica-
ção concreta da “sua mensagem de ir 
às periferias, encontrar pequenas co-
munidades e encorajá-las”.

Quando a visita foi anunciada pe-
la primeira vez, “foi uma surpresa” 
para os locais, disse Kraj, observan-
do que existem outros grandes paí-
ses europeus, como a Espanha, que 
ainda não tiveram uma visita pa-
pal, enquanto o Chipre teve duas em 
apenas 11 anos, após a visita do Papa 
Bento XVI em Junho de 2010.

O Papa Francisco chegará ao Chi-
pre a 2 de Dezembro, onde ficará 
por dois dias antes de seguir para a 
Grécia, onde fará uma visita oficial 
de 4 a 6 de Dezembro.

Apontando para o tema da visi-
ta desta semana ao Chipre, “Confor-
tando-nos uns aos outros na fé”, Kraj 
disse que a mensagem subjacente é 

INTERNACIONAL

Viagem Papal incentiva  
cristãos nas periferias

que não só o Papa irá confortar a pe-
quena minoria católica, mas também 
irá para ser consolado por ela.

“Um sinal desta viagem é o enco-
rajamento, porque o Papa encoraja-
-nos, mas também será encorajado 
pela presença da igreja local”, disse 
Kraj, insistindo que esse encoraja-
mento não se limitará aos católicos 
de rito latino da ilha, mas aos de to-
da a comunidade cristã, “porque o 
ecumenismo é muito importante”.

Como sinal do seu compromisso 
ecuménico, Francisco fará uma vi-
sita de cortesia ao Arcebispo Chry-
sostomos II, Arcebispo Ortodoxo do 
Chipre.

De acordo com Kraj, agora as re-
lações entre católicos e ortodoxos na 
nação insular “são boas, senão ópti-
mas”. À parte algumas áreas proble-
máticas quando se trata de casamen-
tos mistos ou com certos padres ou 
bispos, “ao nível da colaboração e do 
respeito pelas estruturas, a relação é 
muito boa”, afirmou.

Com uma população de aproxi-
madamente 1,2 milhões, cerca de 
73% de pessoas no Chipre são cris-
tãs. Dessas, cerca de 95% pertencem 
à Igreja Ortodoxa, enquanto apenas 
1% são católicas de rito latino e 0,9% 
pertencem às igrejas ortodoxas Ar-
ménias ou Católicas Maronitas.

opinião

Dezembro, chegaste!

Carla Rodrigues
advogada

Se há mês mais querido, se há contagem de dias mais de-
sejado, se há finais felizes, só pode ter como protagonista 
Dezembro, o último mês do calendário gregoriano. Aque-
le que traz sabor a despedida e a magia como agasalho. 

Que envolve sonho, esperança e fé, qual massa de bolo-rei onde 
os ingredientes, aparentemente desalinhados, surgem harmonio-
samente distribuídos. O mês de Dezembro vem com cheiro a ca-
nela e quilos de calorias. Vem adornado com milhares de luzinhas 
que fazem as delícias de qualquer geração, numa inegável ostenta-
ção de todo o seu esplendor. Vem com árvores de todos os tama-
nhos e todas as cores, desde verdes, douradas, brancas, rosas e pra-
teadas. As casas, jardins, praças e avenidas não deixam o glamour 
por mãos alheias, exibindo, sem falsas modéstias, bolas brilhantes 
e coloridas, estrelas, trenós, presépios e pais-natais, despertando, 
a cada Dezembro e perante a beleza dos cenários de encantar, a 
criança intemporal que habita em nós. As cidades, vilas e aldeias 
vestem-se de gala!

Damos os primeiros passos neste mês que tem tanto de en-
cantador como de frio; que alterna, com mestria, noite geladas 
com dias de sol. Que nos surpreende com visitas surpresa das nos-
sas pessoas queridas, com postais, telefonemas e mensagens, com 
abraços, beijos e gestos carinhosos. Que nos proporciona as con-
dições para desfrutar de finais de tarde encantadores, nesta cida-
de dos mil encantos, num duelo titânico entre o frio da rua e o 
calor dos afectos, valendo-nos a força de vontade e os agasalhos 
quentes. Multiplicam-se as festas, almoços e jantares, com mexi-
dos, aletria, sonhos e rabanadas como presenças obrigatórias em 
qualquer convívio, com os brindes a sucederem-se num hino à fa-
mília, ao amor e à amizade. 

Se na primeira pessoa falasse (ou escrevesse) diria que não gosto 
de frio, mas gosto do crepitar da lareira. Não gosto de frio mas gos-
to de abraços quentinhos, de camisolas de lã e de estar em casa, em 
família, com mantas felpudas e pés entrelaçados, a ver filmes lame-
chas. Não gosto de frio, mas gosto, e gosto muito, do que esta época 
do ano nos traz: O espirito de Natal! Os corações tornam-se mais 
generosos, as almas mais puras, os espíritos mais bondosos, sobres-
saindo uma maior preocupação social. Dezembro, o mês do Adven-
to, da preparação, que nos traz a alegria de podermos renascer com 
a Família que nasce a partir de uma Manjedoura. A beleza desta 
quadra vai muito para além das luzes, bolas, pinheiros e músicas de 
Natal. O acento tónico reside na partilha, gratidão, cuidado e amor. 
Se há pessoas a quem não falta nada, que têm casa para viver, mesa 
para estar, família para abraçar, onde há comida, presentes, carinho 
e companhia, há tantas outras onde a fome, o frio e a solidão são os 
únicos parentes que conhecem. Será que conseguimos criar boas 
memórias do nosso Dezembro se não estendermos a mão aos nos-
sos vizinhos, familiares, amigos e desconhecidos que vivem priva-
dos de tudo e de todos? Será que podemos renascer naquela Man-
jedoura se ignorarmos quem vive ao relento, aquecido por caixotes 
de papelão e tendo por companhia o frio, o céu e as estrelas? 

Há muito a ser feito para que Dezembro se prolongue pelos ou-
tros 11 meses do ano e para que brilhe e seja poesia para todos, mas 
nós somos muitos! Somos o princípio, meio e fim do empreende-
dorismo humano e social. 

Leia a notícia completa em www.arquidiocese-braga.pt/
revistaimprensainternacional/noticia/31197/
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Papa francisco

1 DE DEZEMBRO 2021 · Muitas vezes te-
mos dificuldade em passar da lógica 
da paixão para aquela do amor madu-
ro. Amar não é pretender que a vida 
corresponda à nossa imaginação; mas 
escolher em plena liberdade assumir a 
responsabilidade da vida como nos é 
oferecida.

1 DE DEZEMBRO 2021 · Hoje é o Dia de 
combate à SIDA. Rezemos juntos pelas 
tantas pessoas afetadas por esta sín-
drome, para muitas das quais o acesso 
a cuidados essenciais não está disponí-
vel em algumas partes do mundo. Es-
forcemo-nos para garantir tratamentos 
de saúde adequados e eficazes.

Chipre

Papa condena “muros do 
medo” e ressurgimento dos 
nacionalismos na Europa 
O Papa criticou ontem  na capital do Chipre os 
“muros do medo” e o ressurgimento dos interes-
ses nacionalistas na Europa, evocando os dramas 
no Mediterrâneo e os impactos da pandemia.
“O continente europeu precisa de reconciliação e 
unidade, tem necessidade de coragem e ímpeto 
para seguir em frente. Pois não serão os muros 
do medo e os vetos ditados por interesses na-
cionalistas que ajudarão o seu progresso, nem a 
recuperação económica por si só poderá garan-
tir a sua segurança e estabilidade”, referiu, no Pa-
lácio Presidencial de Nicósia, num encontro que 
encerrou o primeiro dia da 35.ª viagem apostóli-
ca do pontificado, que decorre até segunda-feira, 
com passagens pela ilha e pela Grécia.
Francisco aludiu ao Mediterrâneo, “infelizmente 
lugar de conflitos e tragédias humanas”.
“Na sua beleza profunda, é o ‘mare nostrum’, o 
mar de todos os povos que se banham nele para 
estar ligados, não divididos. Chipre, encruzilhada 
geográfica, histórica, cultural e religiosa, tem esta 
posição para implementar uma ação de paz. Que 
seja um estaleiro aberto de paz no Mediterrâneo”, 
apelou. ©

 D
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Vaticano

Pedro Strecht é o líder da comissão  
sobre abusos de menores na Igreja

Pedro Strecht, médico psi-
quiatra da infância e da ado-
lescência, vai ser o coorde-
nador da Comissão Indepen-
dente para o Estudo dos Abu-
sos de Menores na Igreja. A 
Comissão foi apresentada on-
tem, quinta-feira, pela Confe-
rência Episcopal Portuguesa 
(CEP).

Os bispos portugueses 
anunciaram na terça-feira o 
nome do coordenador da Co-
missão Independente para o 
Estudo dos Abusos de Meno-
res na Igreja, criada por deci-
são da Assembleia Plenária da 
CEP que teve lugar no início 
do mês de Novembro.

A Comissão integra, além 
do seu coordenador, Álvaro 
Laborinho Lúcio, juiz con-
selheiro jubilado do Supre-
mo Tribunal de Justiça e an-
tigo Ministro da Justiça; Ana 
Nunes de Almeida, sociólo-
ga e investigadora do Institu-
to de Ciências Sociais da Uni-
versidade de Lisboa e presi-
dente do respectivo Conselho 
Científico, que coordenou o 
estudo sobre ‘Maus Tratos a 
Crianças na Família’, enco-
mendado pelo Parlamento, 
em 1999; Daniel Sampaio, 
psiquiatra, professor catedrá-
tico jubilado da Faculdade de 
Medicina de Lisboa; Filipa Ta-
vares, assistente social e tera-
peuta familiar, que trabalhou 
cerca de 25 anos na IPSS Casa 
da Praia/Centro Dr. João dos 
Santos com famílias disfun-
cionais e de risco; e Catarina 
Vasconcelos, cineasta, licen-
ciada na Faculdade de Belas 
Artes com pós-graduação em 
Antropologia Visual no ISCTE 
e mestrado no Royal College 
of Art, Londres.

Na apresentação da Co-
missão, o coordenador ape-

lou “desde já a todas e todos 
quanto possam ter sido víti-
mas destes crimes hedion-
dos para que falem. Que rela-
tem, finalmente e sem medo, 
o que lhes aconteceu”.

O especialista em traba-
lho com crianças e meno-
res em risco pediu confiança 
na “voz interior e na utilida-
de de a partilhar para que na-
da de semelhante possa conti-
nuar a acontecer”, admitindo 
que existem “naturais hesi-
tações, completamente acei-
táveis diante de situações so-
bre as quais podem ter passa-
do décadas, tocando agora em 
assuntos que não desejam vol-
tar a fazer emergir”.

O médico psiquiatra apon-
tou como objectivo ‘Conhe-
cer o Passado, Planear o Futu-
ro’, elogiando a liberdade que 
teve para a escolha de uma 
equipa multidisciplinar, de 
“metodologias e timings”.

Pedro Strecht observou 
que é cada vez mais difícil, 
para cada vítima, com o pas-
sar dos anos, “ousar falar”.

“Apenas conheceremos 
sempre uma pequena parte 
de tudo o que pode ter acon-
tecido na realidade; ou seja, o 
que por fim emerge de qual-
quer estudo ou investigação 
nunca é tudo, mas sim a par-
te possível de narrativas de 
muitos outros que guardam e 
guardarão para sempre expe-
riências criminosas das quais 
foram claramente vítimas”, 
assumiu.

O médico de psiquia-
tria da infância e adolescên-
cia apresentou ainda os prin-
cípios orientadores do traba-
lho a desenvolver a partir do 
início de Janeiro de 2022, as-
sumindo que está será uma 
comissão de “estudo” e não 

de “investigação judicial ou 
criminal”.

O coordenador apontou a 
um trabalho “complexo, lon-
go”, procurando sempre “a 
necessidade de reforço de 
verdadeiras políticas de pro-
teção e promoção da infância 
e adolescência”.

A comissão organiza-se de 
forma “autónoma e indepen-
dente” da própria Igreja Ca-
tólica, promovendo a elabo-
ração e apresentação pública 
de um relatório, “balizando-o 
durante o ano civil de 2022”, 
assumindo que o tempo pode 
ser prolongado.

“Não podemos mudar o 
passado, mas podemos sem-
pre construir um futuro me-
lhor e livre da repetição deste 
tipo de situação junto dos vos-
sos filhos, netos ou simples-
mente de todas as crianças e 
adolescentes em que certa-
mente podemos rever par-
tes de nós mesmos”, assinalou 
Pedro Strecht, que disse con-
tar com o apoio da sociedade 
civil e da comunicação social.

Em Janeiro deverá ter lu-
gar uma sessão de apresenta-
ção da equipa e definição de 
metodologias e cronograma 
deste trabalho.

“Quanto ao mais, requer-
-se recato e sigilo que todos 
os membros desta Comissão, 
mas todos mesmo, iremos ter 
de cumprir”, indicou o coor-
denador, destacando a im-
portância de assegurar “o to-
tal anonimato de todos aque-
les que desejem colaborar en-
quanto vítimas”.

O pedopsiquiatra apelou a 
uma “atitude construtiva” que 
leve a uma mudança de cultu-
ra e a transformações de fun-
do, a começar por uma pala-
vra de “desculpa”.
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[Igreja Viva] A Make-A-Wish 
tem como missão realizar de-
sejos a crianças e jovens com 
doenças e/ou degenerati-
vas que coloquem em risco 
a vida. Como é cumprir essa 
missão?
[Mariana Carreira] É sentir 
que todos nós podemos mar-
car a diferença na vida de al-
guém. É o que eu sinto... Gos-
to de vir trabalhar todos os 
dias – tenho esse privilégio 
– porque sinto que vou po-
der marcar a diferença na vi-
da destas crianças, destas fa-
mílias. Podemos dar-lhes al-
guma coisa de bom no meio 
de tudo o que estão a viver. 
É esse o meu sentimento, e 
o meu projecto de vida pas-
sa por isso, desde sempre. Há 
uma frase que eu gosto muito, 
é quase o meu lema: “Quando 
eu morrer, não quero que o 
mundo continue como se eu 
não tivesse existido”, do padre 
Pedro Arrupe. Não tenho que 
fazer coisas grandes, mas po-
dem ser sementinhas que to-
dos nós podemos colocar no 
meio do caminho de mui-
ta gente para poder ajudar a 
transformar e a melhorar de 
alguma forma.

[Igreja Viva] Como é que 
chegou à Make-A-Wish?
[Mariana Carreira] Eu vim 
do mundo corporativo, tirei 
Gestão na Universidade Ca-
tólica, depois tirei mestra-

do em Finanças, trabalhei na 
bolsa, em fundos de investi-
mento, fui directora financei-
ra num grande grupo na área 
do retalho e depois cheguei à 
conclusão de que, embora eu 
gostasse muito de números, 
eu gosto muito mais de pes-
soas, e que o que me encanta-
va era a relação que eu ia esta-
belecendo com as pessoas. Ti-
ve o privilégio de me despe-
dir – está a fazer 15 anos, que 
é a idade da minha filha mais 
nova. Quando estava grávida 
dela achei que tinha que fa-
zer alguma coisa de diferen-
te. Tive a oportunidade e a 
possibilidade de me despedir 
e de pensar exactamente no 
que eu gostava de fazer, e es-
tive aqui numa busca. Fui fa-
zer um mestrado em Saúde 
e Envelhecimento, uma área, 
a dos seniores, do envelheci-
mento activo e de qualidade 
e do combate à solidão, onde 
também há muita coisa para 
fazer. Depois tive o privilé-
gio de me cruzar com o presi-
dente do Conselho de Admi-
nistração da Make-A-Wish, na 
altura o Dr. Nuno Lobo An-
tunes, e, passado uns meses, 
recebi um telefonema dele a 
perguntar se teria hipótese de 
vir para a Make-A-Wish ser 
directora executiva. Isto em 
2010, no final do ano. Depois 
de explorar a ideia, achei que 
fazia todo o sentido. Sem dú-
vida que me estava a especia-

lizar na área dos seniores mas 
há aqui duas áreas que fazem 
sentido para mim, seniores 
e crianças, especificamente 
crianças com doenças. Acei-
tei e está a fazer 11 anos que 
estou aqui e já tive o privilé-
gio de poder ajudar a trans-
formar mais de 1.500 vidas, o 
que é fenomenal.

[Igreja Viva] Tem ideia de 
onde veio esse clique que te-
ve para procurar algo novo...?
[Mariana Carreira] Acho que 
foi o resultado de chegar à 
conclusão que a vida é mais 
do que nós ganharmos muito 
dinheiro e trabalhar 12 ou 15 
horas por dia. Achei que não 
estava realmente feliz, por is-
so tinha que procurar mu-
dar e perceber o que me fa-
zia realmente feliz, e qual era 
o meu propósito de vida. De-
pois de muito reflectir... A vi-
da é curta e é um dom, é um 
privilégio podermos estar vi-
vos, temos a responsabilida-
de de tentar fazer o máximo 
que consigamos com as nos-
sas capacidades e, para mim, 
era muito importante ir mar-
cando a diferença na vida das 
pessoas, eu sabia que eu que-
ria fazer algo na área social 
– com qualidade. A Make-A-
-Wish, para mim, é uma em-
presa com o coração grande. 
Eu achei que tinha que pôr os 
meus dons ao serviço dos ou-
tros. E assim foi.

Nesta semana o igreja viva fala com Mariana Carreira, directora 
executiva da make-a-wish Portugal há mais de dez anos. Como é 
ter como trabalho realizar sonhos e desejos a crianças e jovens? 
Que desejos são esses? É apenas e só a realização de um sonho que 
dá esperança e força para a luta que atravessam?

ENTREVISTA

"AS CRIANÇAS 
QUEREM AQUILO 
QUE ACHAM QUE É 
IMPOSSÍVEL"
JOÃO PEDRO QUESADO (ENTREVISTA)  

[Igreja Viva] Falou em 1.500 
vidas... Como é que tocar as-
sim tanta gente?
[Mariana Carreira] É... É um 
orgulho. É um orgulho em 
mim, é um orgulho na equipa 
– porque nada disto é possí-
vel se não tivermos uma equi-
pa fantástica, e a equipa da 
Make-A-Wish é uma equipa 
fantástica e muito focada no 
seu propósito. Somos pessoas 
completamente alinhadas 
mas pessoas completamen-
te diferentes, de formações 
muito diferentes, mas todas 
sentimos imenso a missão e 
o impacto e o poder transfor-
mador da realização de um 
desejo numa criança e numa 
família. Eu acho que, acima 
de tudo, agradeço esta opor-
tunidade, tenho um profundo 
sentimento de gratidão e um 
grande orgulho de ter conse-

guido, com esta equipa, trans-
formar mais de 1.500 vidas.

[Igreja Viva] Qual é o impac-
to do que a Make-A-Wish faz?
[Mariana Carreira] Nós di-
zemos que é transformador, 
e não tenho dúvida nenhu-
ma que é transformador. Nós 
levamos esperança a estas 
crianças, levamos força, leva-
mos alegria e, em todo o ca-
minho que fazemos com uma 
criança, nós estamos cons-
tantemente a levar emoções 
positivas. Nós sabemos que 
as emoções positivas desen-
cadeiam um impacto muito 
forte no sistema imunitário, 
por um lado, e não temos dú-
vidas que estas crianças, du-
rante o processo de realiza-
ção, estão muito mais recep-
tivas aos tratamentos porque 
querem ficar suficientemen-
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teracções e ela foi sereia por 
um dia. Depois temos aque-
les miúdos que querem os 
conjuntos de gaming, que 
acham que nunca vão ter, e 
que pedem muito para pode-
rem comunicar e estar online 
com os amigos. É uma forma 
dos miúdos se relacionarem 
e socializarem. Boa ou má, é 
a realidade, temos é que lhes 
dar ferramentas para pode-
rem ter o outro lado. Como 
as crianças agora estão mui-
to mais em casa, estão a pedir 
remodelações dos quartos, 
da decoração, estão a pedir 
cães para combater a solidão 
e o isolamento, e depois te-
mos os telefones – na mesma 
óptica de comunicação com 
o exterior. Este acompanha-
mento que nós fazemos, es-
ta caminhada, ajuda a desfo-
car e a pensar que, se calhar, 
vão conseguir aquilo que 
tanto ambicionaram. É mui-
to mais do que algo material, 
porque isso vai-se estragar, e 
a Make-A-Wish tem que va-
lorizar muito mais do que o 
material.

[Igreja Viva] Antes os dese-
jos não seriam tão focados em 
casa, não?
[Mariana Carreira] Antes o 
grande desejo era poder ir à 
Disney dar um abraço à Min-
nie, ou conhecer a Princesa 
Rapunzel, sem dúvida. E são 
três dias de alegria, sem pen-
sar nas idas ao hospital. Era 
um desejo muito contagian-
te. Também queriam conhe-
cer uma equipa de futebol... 
Neste momento é tudo mais 
interior, mais resguardado e 
balizado, mas continua a ser 
importantíssimo. Tem que 
os ajudar a sonhar, ajudar a 
pensar que também há coisas 
boas no meio daquilo que es-
tão a viver.

[Igreja Viva] Já houve algum 
desejo que vocês não soubes-
sem como concretizar?
[Mariana Carreira] Tivemos, 
uma vez, um miúdo que que-
ria ser super-herói. Queria 
ter poderes especiais e que-
ria poder voar. E lá conse-
guimos! Foi há cinco ou seis 
anos e foi fantástico, foi uma 
mega produção que até pu-
semos no nosso YouTube. Fi-
zemos um trailer dos Guar-
diões da Galáxia, ele era um 
deles e voou num arnês, teve 
alguns poderes com umas es-
padas de néon e conseguimos 
realizar esse desejo. É um bo-
cado pensar que não há im-
possíveis, embora todos sabe-
mos que a coisa tem que ser 
balizada.

te boas para poder realizar o 
seu desejo. Estas emoções po-
sitivas aumentam a tolerância 
ao tratamento e muitas ve-
zes são um ponto de viragem 
sobre a aceitação da doença. 
Uma grande frase da Make-
-A-Wish é ‘tornar o impossí-
vel possível’. Se uma criança 
ou um jovem quer, por exem-
plo, conhecer o Cristiano Ro-
naldo, e nós conseguirmos 
tornar isso possível, ele aca-
ba por transportar isso para 
a sua cura, para a sua doença. 
O pensamento é, ‘eu também 
achava que era impossível es-
tar com o Cristiano Ronaldo e 
foi possível, portanto também 
vai ser possível curar-me’. E é 
isso que levamos muito, es-
se sentimento de que é pos-
sível, que existem coisas boas 
no meio da hecatombe que 
caiu sobre a vida destas crian-
ças e destas famílias, e que 
ainda há coisas boas a que se 
podem agarrar. Eu sinto mui-
to que nós somos a esperan-
ça, somos aquela luzinha no 
meio do nevoeiro que estão 
a viver... Acabamos por dar 
ferramentas e um meio para 
poderem viver o que estão a 
passar de forma diferente, e 
poderem ter outro tema de 
conversa no seio da família, 
em vez de ser sobre apenas a 
quimioterapia ou sobre a ra-
dioterapia. O facto de nós es-
tarmos a acompanhar e a fa-
zer um caminho já é outro as-
sunto diferente para falarem 
sobre o desejo, sobre as tare-
fas que pedimos... Quer com 
a família, quer com os profis-
sionais de saúde. Ajuda a abs-
trair do problema que estão a 
atravessar na vida.

[Igreja Viva] Como é que ca-
da caso, se assim se pode di-
zer, chega a vocês?
[Mariana Carreira] Normal-
mente as candidaturas vêm 
dos hospitais, são os profis-
sionais de saúde que sinali-
zam as crianças, apresentam 
à família e perguntam se que-
rem candidatar-se à realiza-
ção de um desejo. Mas a nossa 
grande ambição é chegarmos 
a todas as crianças a norte e a 
sul do país, aos 10 milhões de 
portugueses. Qualquer famí-
lia pode vir ter connosco. Os 
nossos contactos estão dispo-
níveis, onde também está a 
lista de doenças, falam con-
nosco, se houver dúvidas vai à 
nossa comissão médica. Gos-
távamos que começassem a 
chegar muitas candidaturas 
da comunidade.

[Igreja Viva] Pelo que estava 
a dizer há pouco, e ao contrá-

rio do que se possa pensar, a 
intervenção da Make-A-Wish 
não é pontual.
[Mariana Carreira] Não, há 
todo um caminho que faze-
mos. A candidatura chega à 
Make-A-Wish e verificamos 
se é, ou não, elegível. Sen-
do elegível, atribuímos uma 
equipa de voluntários, comu-
nicamos com os pais, envia-
mos para a família uma 'Wish 
Box' – que não é mais do que 
uma caixa de papel para de-
corarem com tudo o que 
tem que ver com o desejo da 
criança ou jovem. Depois, os 
nossos voluntários vão conhe-
cer a criança uma vez, duas 
vezes, três vezes, mais vezes, 
e vão fazer o que nós chama-
mos de ‘Wish Journey’, e va-
mos levando emoções posi-
tivas. Fazemos uma série de 
antecipações, de teasers, até 
ao dia da realização do desejo. 
Isto pode demorar um mês, 
dois meses, cinco meses, dois 
anos, o tempo que for preci-
so, porque muitas vezes o de-
sejo não pode ser realizado 
naquela altura porque houve 
uma agudização da doença, 
porque a criança não está su-
ficientemente bem para o fa-
zer. É um caminho, sim, que 
também nos ajuda a concreti-
zar o desejo e a que este seja 
precisamente o que a criança 
queria e imaginou. Depois do 
dia da realização do desejo, 
oficialmente a Make-A-Wish 
já não está presente – porque 
não tínhamos de estar presen-
tes com qualidade na vida de 
1.500 crianças, adorava mas é 
impossível –, mas eu sei que, 
informalmente, os nossos vo-
luntários vão ficando. Acom-
panhei muito de perto, há 
talvez oito anos, o desejo de 
uma rapariga, a Andreia, e ela 
agora teve um bebé e enviou-
-me mensagem a contar que a 
criança já tinha nascido. Con-
tinuamos ligadas. Isto de for-
ma não-oficial, mas ninguém 
vai cortar com a relação. Da-
mos e recebemos tanto que se 
estabelece uma relação mui-
to forte, não-oficial, com as 
crianças.

[Igreja Viva] Que desejos é 
que tipicamente recebem? O 
que é que as crianças querem?
[Mariana Carreira] Eu acho 
que as crianças querem aqui-
lo que eles acham que é im-
possível e que nunca vão vir a 
receber, ou a ter, ou a conhe-
cer. Realizamos, há dois dias, 
o desejo de uma criança que 
queria ser sereia. Lá arranja-
mos uma cauda de sereia, le-
vamos a criança a uma pisci-
na, fizemos uma série de in-

Sinto muito que nós 
somos a esperança, 
somos aquela luzinha 
no meio do nevoeiro que 
estão a viver... Acabamos 
por dar ferramentas e 
um meio para poderem 
viver o que estão 
a passar de forma 
diferente, e poderem ter 
outro tema de conversa 
no seio da família.
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Sof 3, 14-18a
Leitura da Profecia de Sofonias
Clama jubilosamente, filha de Sião; 
solta brados de alegria, Israel. Exulta, 
rejubila de todo o coração, filha de 
Jerusalém. O Senhor revogou a 
sentença que te condenava, afastou 
os teus inimigos. O Senhor, Rei de 
Israel, está no meio de ti e já não 
temerás nenhum mal. Naquele dia, 
dir-se-á a Jerusalém: “Não temas, 
Sião, não desfaleçam as tuas mãos. 
O Senhor teu Deus está no meio 
de ti, como poderoso salvador. Por 
causa de ti, Ele enche-Se de júbilo, 
renova-te com o seu amor, exulta de 
alegria por tua causa, como nos dias 
de festa”. 
    
Salmo responsorial
Salmo Is 12, 2-3.4bcd.5-6 (R. 6)
Refrão: Exultai de alegria,  
porque é grande no meio de vós 
o Santo de Israel. 

LEITURA II Filip 4, 4-7
Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Filipenses
Irmãos: Alegrai-vos sempre no 
Senhor. Novamente vos digo: alegrai-
vos. Seja de todos conhecida a vossa 
bondade. O Senhor está próximo. 
Não vos inquieteis com coisa alguma; 
mas em todas as circunstâncias, 
apresentai os vossos pedidos diante 
de Deus, com orações, súplicas e 
acções de graças. E a paz de Deus, 
que está acima de toda a inteligência, 
guardará os vossos corações e os 
vossos pensamentos em Cristo 
Jesus.

“Anunciava ao povo a Boa Nova”

itinerário

com gestos a nova configuração do nosso 
ser, a identidade de cristãos.
Multidões, publicanos, soldados, 
perguntam todos o mesmo: “Que 
devemos fazer?”. São as consequências 
práticas do encontro com Deus. A espera 
de Advento, tempo de preparação para o 
Grande Encontro, provoca hoje a mesma 
pergunta: “E nós, que devemos fazer?”.
As respostas de João Baptista têm como 
ponto comum a fraternidade e a amizade 
social. É outro modo de dizer a caridade. 
Onde há amor nascem gestos. Tomar o 
nosso lugar de profetas passa, portanto, 
por gestos aparentemente tão banais 
como repartir o vestuário e a comida, 
ou seja, abrir o coração às necessidades 
básicas dos outros, para além daquilo 
que nos sobra. Tomar o nosso lugar 
de profetas passa por suster o ímpeto 
egoísta e a avidez de dinheiro, ou ainda, 
por impedir a violência e os falsos 
testemunhos, os boatos e a maledicência. 
O profeta está sempre ao serviço do bem 
dos outros, é um arauto da verdade.
O tempo é agora, a ´série’ que termina 
neste episódio, ajuda-nos a acolher a 
espiritualidade profética como um criativo 
modo de celebrar a vinda (Advento) de 
Deus à nossa história. Jamais admitamos 
serviços mínimos na prática da nossa fé!
O itinerário da ‘série’ ultrapassa as 
práticas devocionais (que também são 
úteis), para nos centrar no pecado da 
omissão, a tomada de consciência de que 
o encontro com Deus, seja o quotidiano 
ou o definitivo, começa no encontro 
com o irmão, na defesa do que é justo, 
na denúncia de tudo aquilo que fere a 
dignidade do ser humano.
Levanta-te, toma o teu lugar de profeta! 
A ti, portador da espiritualidade profética, 
deixo-te uma proposta de oração, a 
partir das palavras da monja ortodoxa 
oriental, Maria Skobtsova: “Eu sou a tua 
mensagem, meu Deus. Lança-me como 
um archote aceso no meio da noite, para 
que todos possam ver e compreender”.

EVANGELHO Lc 3, 10-18 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Lucas
Naquele tempo, as multidões perguntavam 
a João Baptista: “Que devemos fazer?”. Ele 
respondia-lhes: “Quem tiver duas túnicas 
reparta com quem não tem nenhuma; e 
quem tiver mantimentos faça o mesmo”. 
Vieram também alguns publicanos para 
serem baptizados e disseram: “Mestre,  
que devemos fazer?”. João respondeu- 
-lhes: “Não exijais nada além do que vos 
foi prescrito”. Perguntavam-lhe também 
os soldados: “E nós, que devemos fazer?”. 
Ele respondeu-lhes: “Não pratiqueis 
violência com ninguém nem denuncieis 
injustamente; e contentai-vos com o vosso 
soldo”. Como o povo estava na expectativa 
e todos pensavam em seus corações se 
João não seria o Messias, ele tomou a 
palavra e disse a todos: “Eu baptizo-vos 
com água, mas está a chegar quem é mais 
forte do que eu, e eu não sou digno de 
desatar as correias das suas sandálias. Ele 
baptizar-vos-á com o Espírito Santo e com 
o fogo. Tem na mão a pá para limpar a sua 
eira e recolherá o trigo no seu celeiro; a 
palha, porém, queimá-la-á num fogo que 
não se apaga”. Assim, com estas e muitas 
outras exortações, João anunciava ao povo 
a Boa Nova”.  

REFLEXÃO
 
Advento é tempo de gestação, convida 
a gerar a vida de Deus. Então, talvez 
precisemos do conselho profético que nos 
aponte o caminho. “E nós, que devemos 
fazer?”. Qual é a tarefa que nos compete 
realizar para dar testemunho da Boa 
Nova?
 
“E nós, que devemos fazer?”
A experiência de Deus tem consequências 
concretas na nossa vida. Como hoje nos 
sugere João Baptista, a experiência de 
Deus convida a dar frutos, a demonstrar 

Sem deixar de gritar
A profecia é uma força poderosa, tem a 
faculdade de nos alinhar com a vontade 
de Deus. “Não há pessoa que seja 
irrecuperável. [...] É sempre possível 
recomeçar. [...] De ninguém se pode dizer: 
Está demasiado longe... É demasiado 
tarde...”. A transformação da pessoa e da 
sociedade, a ousadia de gerar gestos de 
justiça e de paz, ou seja, a disponibilidade 
para implementar a vontade divina requer 
olhos abertos e corações cheios de fervor.
“Levanta-te e defende a justiça social, a 
verdade e a rectidão, os direitos humanos, 
os perseguidos, os pobres e vulneráveis, 
aqueles que não têm voz na sociedade, os 
imigrantes” (Papa Francisco). Sem deixar 
de gritar, às vezes, não para que os outros 
mudem, mas para que os outros não nos 
mudem a nós.

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.pt

Semear caridade
Acólitos
Muitas vezes opõe-se o material ao 
espiritual, a forma ao conteúdo, o rito 
exterior à intenção interior e espiritual. 
João Baptista parece assumir essa 
oposição ao falar do baptismo com 
água e do baptismo com o Espírito. Mas 
os cristãos, nos sacramentos, usam o 
material para transmitir o espiritual. Isto 
deve estar sempre presente no espírito 
dos ministros do altar: pelos ritos e gestos 
o que se transmite é o Espírito.

Leitores
Subindo solenemente ao ambão, 
instalando-se com firmeza e olhando 
discretamente a assembleia, o leitor deve 
imaginar que cada um dos presentes lhe 
coloca a questão: “Que devemos fazer?”. 
O leitor deve sentir-se interpelado por 
esta sede dos ouvintes que procuram na 
Palavra de Deus razões para o seu agir. 

III Domingo Advento

De acordo com o realizado no âmbito da Caminhada “Gestação” 
para o tempo de Advento-Natal, propõe-se colocar em evidência 
a expressão “Saltar de Alegria” ou uma imagem que exprima este 
gesto.

ILUSTRAÇÃO DA ARQ. MARIA TAVARES
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“Anunciava ao povo a Boa Nova”

Todavia, mesmo que essa pergunta 
ainda não se sinta, o bom leitor é o que, 
pela sua atitude, a suscita.

Ministros Extraordinários 
da Comunhão
A profecias de Sofonias pode ser uma 
excelente oração de acção de graças 
após se receber o Sacramento da 
Eucaristia. Ela celebra de forma vigorosa 
e exultante a alegria do Senhor que 
está no meio de nós, que afasta os 
nossos inimigos, que revigora as mãos 
desfalecidas. O Deus que recebemos no 
Sacramento da Eucaristia é aquele que 
permanece com o seu amor e no seu 
amor. Essa é a razão da nossa festa.

Músicos
Pedem-se cânticos mais alegres na igreja. 
Mas como evocar a alegria em música? 
Pode ser através de um andamento mais 
rápido, daí vem o conhecido “allegro”. O 
texto deve ser, ele próprio, mais leve e 
ritmicamente bem calibrado para permitir 
células rítmicas que dêem dinamismo. A 
esse respeito todos os músicos deveriam 
estudar a maneira como Haendel usa o 
“unto us” no coro “For unto us a son is 
born”.

 

Celebrar em comunidade
Salmo responsorial  
e aclamação ao Evangelho
Valorize-se o canto do salmo responsorial 
e da aclamação ao Evangelho, como sinal 
da alegria de acolher a Palavra de Deus. 
Para exprimir o gesto de saltar de alegria, 
sugere- se que, pelo menos o refrão do 
salmo e da aclamação ao Evangelho 
(neste Domingo, cante-se “Aleluia”) sejam 
ensaiados com a assembleia antes da 
celebração. No momento de cantar o 
salmo, toda a assembleia se colocará de 
pé.

Evangelho para a vida
João Baptista apela hoje à partilha: 
“Quem tiver duas túnicas reparta com 
quem não tem nenhuma; e quem tiver 
mantimentos faça o mesmo”. Procuremos 
nesta semana cuidar das feridas da 
fraternidade, visitando alguém em 
necessidade, partilhando alguns bens que 
aliviem a sua situação de carência.

Oração Universal
Irmãs e irmãos: fiéis à recomendação 
de São Paulo de não nos inquietarmos 

com coisa alguma, ergamos para 
Deus as nossas mãos, pedindo 
confiadamente:
R. Vinde, Senhor Jesus. 

1. Para que no rosto da Igreja e dos 
seus filhos transpareça a alegria do 
Evangelho que os anima e a bondade 
do Espírito que os conduz, oremos.

2. Para que aqueles que têm poder 
e riqueza não pratiquem violências 
com ninguém, mas sejam justos e 
repartam com os pobres, oremos.

3. Para que os que vão festejar este 
Natal se disponham a uma verdadeira 
conversão e se abram à paz que vem 
de Cristo, oremos.

4. Para que todos os que sofrem 
e andam desanimados encontrem 
corações que os acolham e mãos 
amigas que se lhes estendam, 
oremos.

5. Para que todos nós aqui presentes, 
baptizados no Espírito Santo e no 
fogo, sejamos trigo que Deus recolhe 
no seu celeiro, oremos.

Deus fiel e salvador, que encheis o nosso 
coração de santa alegria, ouvi as preces 
destes vossos servos e ensinai-os a matar 
a sede nas fontes da salvação. Por Cristo, 
Senhor nosso.
R. Ámen.

Mistério da Fé
Depois da narração da Eucaristia, cante-se 
a aclamação “Mistério da Fé”.

Momento pós-comunhão
Após a comunhão sacramental, pode voltar 
a entoar-se o salmo responsorial.

Envio missionário
V. Ide, Aquele que vem envia-vos a 
anunciá-l’O a todo o mundo.
R. Ámen.
V. Ide, Aquele que vem guardará o vosso 
coração.
R. Ámen.
V. Ide, Aquele que vem estará convosco 
em todos os momentos.
R. Ámen.

Sugestão de cânticos
– Entrada: Alegrai-vos no Senhor – F. Fernandes
– Preparação Penitencial: Fórmula C – F. Silva
– Apresentação dos dons: Filha de Sião  – L. Deiss
– Comunhão: Dizei aos desanimados  – F. Santos
– Final: Erguei-vos que vem o Senhor – F. Silva

Eucologia
Orações presidenciais: Orações presidenciais 
para o Domingo III do Advento  
(Missal Romano, 117)
Prefácio: Prefácio do Advento I  
(Missal Romano, 453)
Oração Eucarística: Oração Eucarística I  
(Missal Romano, 515ss)

Sair em missão de amar
Família: Destacar, num lugar por onde 
todos passam e veem, a pergunta: “E eu, 
o que posso fazer?”. Que esta inquietação 
suscite a alegria de servir os outros, de ser 
o primeiro a ajudar. (Há também sugestões 
para a Catequese, os Jovens e as Escolas, que 
podem ser consultadas na versão completa da 
preparação da Liturgia em formato digital.)

A versão completa do subsídio litúrgico encontra-se
disponível em www.arquidiocese-braga.pt/liturgia/
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Livro da semana

Livraria diário do minho

Fale connosco no
Director: Damião A. Gonçalves Pereira · Coordenação: Departamento Arquidiocesano da Comunicação Social 
(Pe. Paulo Terroso, Pe. Tiago Freitas, Flávia Barbosa, João Pedro Quesado) · 
Design: Romão Figueiredo · Contacto: comunicacao@arquidiocese-braga.pt

Introdução à Pintura Rupestre é o 
novo livro de poesia de José Tolentino 

Mendonça, exercício prodigioso 
de escrita. Aqui, cruzam-se as 

reminiscências dos lugares da infância, 
a figura mítica da fala, ou a sombra dos 

objectos perdidos no tempo.

Introdução à 
Pintura Rupestre

José Tolentino 
Mendonça

13,3€

Compre online em 
www.livrariadm.pt

10% 
Desconto*

* Na entrega deste cupão. 
Campanha válida de 3 a 10 de Dezembro de 2021.

Agenda

THEATRO CIRCO
THEATRO CIRCOCONCERTO  DE S. GERALDO GRANDES CLÁSSICOS DE ORQUESTRA21H30

5
dez

THEATRO GIL VICENTE  

THEATRO GIL VICENTE  (BARCELOS)
(BARCELOS)A LOJA DOS SONHOS DE NATAL16H00

5
dez

Há uma conversa sobre a inclusão  
de pessoas com deficiência no dia 4
O Serviço Pastoral a Pessoas 
com Deficiência vai levar a ca-
bo, no dia 4 de Dezembro, às 15 
horas, o encontro online “Pes-
soas com Deficiência em Escu-
ta, Reflexão, Oração”.
O programa conta com uma 
abordagem ao tema do Síno-
do que termina em 2023, com 
testemunhos, uma reflexão e 

debate online, a mensagem do 
Papa Francisco para o Dia In-
ternacional da Pessoa com De-
ficiência e uma bênção de D. 
José Traquina.
É necessária inscrição prévia 
através do e-mail spastoral.
jornadas@gmail.com, para re-
ceber o link para participar no 
encontro.

Universidade católica 
 organiza Campanha Solidária de Natal

Os quatro campi da Univer-
sidade Católica Portugue-
sa irão juntar-se novamen-
te para mais uma Campanha 
Solidária de Natal, entre os 
dias 30 de Novembro e 17 de 
Dezembro. 
A UCP associa a iniciati-
va ao movimento global Gi-
vingTuesday, que este ano 
se assinalou a 30 de Novem-
bro, e que pretende inspirar 
mais generosidade em todo o 
mundo.

Sob o mote "Juntos por Uma 
Causa", a campanha convida 
estudantes, docentes e cola-
boradores a contribuir para 
as acções ou iniciativas locais 
de cada campus.
Em Braga, a campanha con-
centra-se na recolha de ali-
mentos para o Banco Alimen-
tar Contra a Fome, com as 
doações a serem realizadas 
na entrada dos edifícios do 
Campus Camões e da Praça 
da Faculdade.


